
 

12/21 – IMEA aponta queda nas projeções de produtividade da safra do milho 2020/2021 para 

o Estado do Mato Grosso 

 

O Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária (“IMEA”) divulgou relatório 1 

apontando um cenário de incertezas para safra do milho 2020/2021 (“milho safrinha”) para o Estado. 

De acordo com o levantamento, houve atraso na semeadura do cereal, sendo que 45,34% das áreas 

foram semeadas fora da janela ideal, o que refletiu na queda das projeções de produtividade no Estado. 

Foi estimado um recuo de 3,56% no rendimento das lavouras do milho em relação à última previsão 

feita pelo IMEA. 

 

O atraso do plantio do milho safrinha poderá resultar em uma lavoura com menos chuva e 

mais suscetível à seca, já que a estação das águas no Brasil termina em março. Assim, ainda que haja 

chuva regular nos meses seguintes, pode não ser o suficiente para garantir o rendimento esperado. 

Outra implicação do plantio tardio é a menor exposição à radiação solar da lavoura (dias mais curtos 

em razão da estação do ano), o que pode também pode levar à redução da produtividade. 

 

O cenário de incertezas, somado ao grande volume de milho vendido – mais de 70, % da 

safra 2020/2021 já foi comercializada – aponta para expectativa de preços a patamares mais elevados. 

Nesse contexto, considerando a experiência tida no Estado do Mato Grosso com a safra da soja, cujo 

preço de comercialização sofreu valorização exponencial de 2020 para 2021, reforçamos os cuidados 

no sentido de monitoramento das lavouras financiadas e entendimentos prévios entre financiador e 

financiado de modo a alinhar eventual quebra de safra decorrente do plantio tardio, de modo a minorar 

futuras perdas em relação ao cenário projetado. 

 

Diante desses movimentos climáticos e econômicos que podem influenciar a produtividade 

da safra do milho 2020/2021, acarretando eventual quebra de safra e prejuízo às partes envolvidas 

(produtor rural e financiadores em geral), nos disponibilizamos para quaisquer esclarecimentos, 

principalmente quanto às soluções jurídicas a serem implementadas em cenários de incerteza, visando 

a mitigação dos riscos no cenário da baixa produtividade projetada. 

 

Atenciosamente, 

 

Passos e Sticca Advogados Associados – PSAA. 

 
1 Cuja íntegra pode ser acessada neste link. 


